
DISCIPULADO NA PRÁTICA 

Pecadores nas Mãos de um Deus 
Irado 
Série de 4 estudos para o discipulado um a um, baseada no sermão de 
Jonathan Edwards 

 
Esta série toma como base o sermão “Pecadores nas Mãos de um Deus Irado”, pregado por 
Jonathan Edwards em 8 de julho de 1741, em Enfield, Connecticut, durante o Grande 
Despertamento. Edwards foi pastor congregacional, teólogo e um dos principais líderes daquele 
avivamento. Seu sermão expõe, com rigor bíblico, a santidade e a justiça de Deus diante do 
pecado, e aponta, ao final, para a porta aberta da graça em Cristo. 

Os quatro encontros seguem o roteiro oficial do discipulado um a um: oração inicial, check-in 
espiritual, estudo bíblico, aplicação e oração final com desafio da semana, conforme apresentado 
no Estudo Introdutório deste projeto. 

Nota pastoral antes de começar 

Este conteúdo trata da ira e da justiça de Deus com a mesma intensidade de Edwards. Ele rende 
melhor fruto com quem já está nas etapas “novo crente” ou “sendo discipulado” da jornada 
espiritual, pois pressupõe alguma familiaridade com a graça em Cristo. Ao discipular alguém 
ainda “espiritualmente curioso”, ajuste o ritmo e reforce o quarto encontro: garanta que o 
discípulo ouça o evangelho da graça com clareza antes de sair. 

O objetivo final dos quatro encontros é o temor bíblico que leva à gratidão pela cruz. Encerre cada 
conversa na esperança do evangelho. 

 



Encontro 1: Sobre o Fio, a Fragilidade da Vida 
Sem Cristo 
Objetivo central 
Confrontar o discípulo com a fragilidade espiritual de toda vida fora de Cristo, a partir da imagem 
do “pé que resvala” (Deuteronômio 32.35), e construir consciência bíblica honesta sobre esse 
perigo. 

1. Oração inicial (5 min) 

Peça a Deus sensibilidade e um coração ensinável para tratar de um tema sério: a justiça e a ira de 
Deus. 

2. Check-in espiritual (10 min) 

Pergunte: “Quando você pensa na expressão ‘a ira de Deus’, o que vem à sua mente: medo, 
incômodo, indiferença? De onde acha que vem essa reação?” 

3. Estudo bíblico (25 min): Deuteronômio 32.35-36 e a introdução do sermão de 
Jonathan Edwards 

Leiam juntos Deuteronômio 32.35-36. Edwards compara a pessoa fora de Cristo a alguém 
andando por terreno escorregadio: o próprio peso da pessoa causa a queda, sem precisar de 
empurrão. Percorram os quatro pontos que ele extrai do texto: 

●​ Todo aquele que está fora de Cristo está exposto à queda, como quem anda em local 
escorregadio. 

●​ Essa queda pode ser súbita e inesperada, sem aviso prévio. 
●​ O próprio peso do pecado basta para a queda; ninguém precisa de um empurrão externo. 
●​ O único motivo de a queda ainda não ter acontecido é o tempo determinado por Deus não ter 

chegado. 

Conte em poucas frases quem foi Jonathan Edwards: pastor, teólogo e um dos líderes do Grande 
Despertamento, autor do sermão pregado em 1741 durante um avivamento. Esse contexto mostra 
ao discípulo o cuidado bíblico por trás do sermão. 

4. Aplicação (10 min) 

“Se a única coisa que sustenta qualquer pessoa longe da destruição é a boa vontade de Deus, e 
não o próprio esforço, saúde ou prudência, o que isso muda na forma como você entende sua 
segurança hoje? Você tem confiado em Cristo, ou em coisas como bom comportamento, saúde e 
prudência?” 

5. Oração final e desafio da semana (10 min) 

Durante a semana, anote em um papel três coisas em que você costuma depositar sua segurança 
(saúde, rotina, bom comportamento, patrimônio etc.) e traga para o próximo encontro. Encerre 
orando, agradecendo a Deus por Sua paciência e pedindo um coração sensível ao que Ele quer 
ensinar nesta série. 



Encontro 2: Já Estamos Condenados? A 
Justiça que Antecede a Queda 
Objetivo central 
Levar o discípulo a entender, a partir do sermão, que a condenação não é apenas uma ameaça 
futura: é uma sentença que já pesa sobre todo aquele que está fora de Cristo, expressão da justiça 
de Deus. 

1. Oração inicial (5 min) 

Ore pedindo a Deus que abra o entendimento para um texto difícil, sem que o coração do 
discípulo se feche para a conversa. 

2. Check-in espiritual (10 min) 

Retome o desafio da semana passada: peça que o discípulo compartilhe as três coisas em que 
costuma confiar para se sentir seguro, e como se sentiu ao refletir sobre isso. 

3. Estudo bíblico (25 min): João 3.18, Lucas 13.6-9 e a segunda e terceira razões 
do sermão de Edwards 

Edwards argumenta dois pontos. Primeiro, os ímpios merecem ser lançados no inferno, pois a 
justiça de Deus exige isso. Segundo, eles já estão debaixo da sentença da lei, não apenas na mira 
dela. 

Expliquem juntos: “o que não crê já está julgado” (João 3.18) significa que a condenação não é 
uma possibilidade distante, mas um estado presente enquanto a pessoa permanece fora de 
Cristo. A árvore que não dá fruto (Lucas 13) já está destinada ao corte; apenas a intercessão 
prolonga o tempo de graça sobre ela. 

4. Aplicação (10 min) 

“Muita gente pensa ‘ainda tenho tempo’ ou ‘Deus é bom demais para condenar alguém’. Como 
este estudo desafia essa forma de pensar? Existe alguém na sua vida, ou você mesmo antes de 
conhecer a Cristo, que vivia nessa falsa segurança?” 

5. Oração final e desafio da semana (10 min) 

Escreva o nome de uma pessoa que você ama e que ainda está fora de Cristo. Ore por ela 
diariamente nesta semana, pedindo que o tempo de graça dela não se encerre sem que ouça o 
evangelho com clareza. Encerre orando por essa pessoa junto com o discípulo. 

 



Encontro 3: A Represa da Misericórdia, Por 
Que Ainda Estamos de Pé 
Objetivo central 
Mostrar que a razão de ainda estarmos vivos, e não termos sido consumidos pela justiça de Deus, 
é exclusivamente a Sua misericórdia, que tem um propósito claro: nos levar ao arrependimento. 

1. Oração inicial (5 min) 

Agradeça a Deus, antes de começar, pela paciência que Ele tem tido com cada um no encontro. 

2. Check-in espiritual (10 min) 

Pergunte: “Como foi orar esta semana pela pessoa que você escolheu? Surgiu alguma conversa 
ou oportunidade?” 

3. Estudo bíblico (25 min): Isaías 57.20, Romanos 2.4 e as imagens das “águas 
represadas” e do “arco preparado” no sermão de Edwards 

Leiam Romanos 2.4 e Isaías 57.20 juntos. Edwards descreve a ira de Deus como águas represadas 
que crescem sem parar, e como um arco já retesado, com a flecha apontada. Só a mão de Deus 
contém o que já está pronto para ser liberado. 

Explique que essa contenção é paciência intencional de Deus: “a benignidade de Deus te leva ao 
arrependimento” (Romanos 2.4). A calmaria presente é tempo concedido para a conversão. 

4. Aplicação (10 min) 

“Você já confundiu a paciência de Deus com aprovação do seu pecado, achando que ‘já que nada 
de ruim aconteceu, deve estar tudo bem? Como a ideia de que a calmaria é tempo de graça, e 
não ausência de consequência, muda sua forma de viver esta semana?” 

5. Oração final e desafio da semana (10 min) 

Identifique uma área da sua vida em que você tem “testado a paciência de Deus”: um hábito, 
pecado recorrente ou negligência espiritual. Comprometa-se a tratar dessa área com Deus em 
oração diária. 

 



Encontro 4: Hoje É o Dia da Graça, a Resposta 
ao Evangelho 
Objetivo central 
Conduzir o discípulo da consciência do perigo para a resposta bíblica: fugir para Cristo hoje, 
enquanto ainda é “tempo aceitável”, e celebrar a segurança de quem já está em Cristo. 

1. Oração inicial (5 min) 

Entregue o encontro a Deus, agradecendo que Ele oferece hoje o que a justiça exigiria. 

2. Check-in espiritual (10 min) 

Pergunte: “Qual dessas três semanas mais tocou você, e por quê?” 

3. Estudo bíblico (25 min): 2 Coríntios 5.20, Isaías 55.6-7 e a aplicação final do 
sermão de Edwards 

Leiam 2 Coríntios 5.20 e Isaías 55.6-7 juntos. Depois de descrever o perigo com tanta intensidade, 
Edwards não termina em desespero: ele aponta para a porta aberta da misericórdia, “Cristo abre 
as portas da misericórdia de par em par”. 

O evangelho responde com reconciliação: “rogamos que vos reconcilieis com Deus” (2 Coríntios 
5.20). Para quem já está em Cristo, essas verdades produzem gratidão, porque a ira que 
deveríamos sofrer já foi suportada por Ele na cruz. 

4. Aplicação (10 min) 

“Se você já está em Cristo, como estes quatro estudos aumentam sua gratidão pelo que Ele fez? 
Se ainda há alguma dúvida sobre sua salvação, este é o momento de conversar sobre isso 
abertamente.” 

5. Desafio final e oração de envio (10 min) 

Escreva um resumo de meia página sobre o que estas quatro semanas mudaram no seu 
entendimento sobre Deus, o pecado e a graça. Compartilhe no próximo encontro de liderança ou 
com alguém que precisa ouvir o evangelho. Encerre orando com gratidão pela cruz e, se for o 
caso, conduzindo o discípulo, ou alguém que ele mencionou, a um momento de entrega a Cristo. 
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